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Artigos recentes 
avaliam impacto 
do SUS 



Impacto SUS 
 
↑Expectativa de vida  

↓morte infância 
↓ morte materna 
↓ morte por 
desnutrição, diarreia, 
doenças preveníveis por 
vacina etc 

1990 2016

Brazil 68.4 75.2

Russia 69.2 70.9

India 59.0 68.5

China 67.0 76.4

South Africa 64.3 62.4

Mexico 71.5 76.4

Argentina 72.1 76.7

Colombia 71.3 78.3

Australia 77.0 82.5

Canada 77.4 81.9

England 76.0 81.2

Expectativa de vida 



Aumento da expectativa de vida no Brasil, 1990 – 2015 
 Causas que mais contribuíram  

Fonte: Projeto GBD 

+6.8 anos de vida 
em 25 anos 

+2.3 anos/redução 
da morte por DCV 



Impacto SUS 

•  A expectativa de vida saudável aumentou 6 anos 

•  Foi de 66 anos em 2016 comparada com apenas 60 em 1990. (HALE) 

• A mortalidade por todas as causas de morte diminuiu em mais de um 
terço em relação a 1990 (34%), 

•  A perda de saúde combinada - devido a incapacidade e morte - 
diminuiu quase a mesma quantidade (30%). 



Nova Conjuntura 
 



Tese: sobrecarga do SUS 
Por que? 

• Aumento carga de doença na população 

• Devido ao Impacto da crise econômica, social e política 
 
 desemprego 
   Redução renda media 
   Aumento pobreza extrema 
   violência 
 estresse 
 angústia 
 depressão 
   perda da saúde 
   Perda plano de saúde 



Análise da situação 

• Na transição de 2014 para 2015, houve o agravamento dos problemas 
sociais e econômicos por conta da recente crise política, social e 
econômica que o país enfrenta.  

• O contexto de austeridade econômica reverbera nas condições 
sociais, econômicas e de saúde da população brasileira, com 
aprofundamento das desigualdades territoriais potencializando 
situações de insegurança e, consequentemente, a piora de muitos 
indicadores de saúde 

•  Impacto: mortalidade prematura (30 a 69 anos) por doenças 
crônicas, mortalidade por suicídio, aumento da mortalidade materna, 
da mortalidade infantil, entre outros. 



Desemprego é de 12,7% e atinge 13,2 milhões de 
trabalhadores, diz IBGE 
Do UOL, em São Paulo 29/06/201809h02  





Entre 2016 e 
2017, passou 
de 13,34 
milhões para 
14,83 milhões. 

+ 1,5 milhão 
extremamente pobres  
 



Passou de 76 reais para 47 – redução de 38% 



Renda média e Taxa de mortalidade infantil segundo UF 
Quanto maior a renda média da UF menor TMI 2016 

R² = 0,5251 
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Tendência da taxa de 
mortalidade prematura por 
AVC - 2000 a 2016 
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Doenças Crônicas Não Transmissíveis (Grupo 2  do GBD)

NCD (Diabetes, Neoplasias, Cardiovasculares e Crônicas Respiraórias)

Tendência da taxa de 
mortalidade prematura por 
Doença crônica e principais - 
2000 a 2016 

↑1,9% 



Morte Materna 

15 



Conceito de morte materna adotado no Brasil 

É a morte de uma mulher, ocorrida durante a 
gestação ou dentro de um período de 42 dias 
após o término da gestação, 
independentemente da duração ou da 
localização da gravidez, devida a qualquer 
causa relacionada com ou agravada pela 
gravidez ou por medidas em relação a ela, 
porém não devida a causas acidentais ou 
incidentais. 

 



Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM) 

Reduzir em três quartos, entre 1990 e 
2015, a Razão de Mortalidade Materna 



Fonte: Ministério da Saúde/SVS/CGIAE – SIM e Sinasc 
RMM Vigilância de 2009 a 2016 

2016: 
64,4 

Queda  
(1990 - 2016) = 

55% 
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RMM Brasil

Meta ODM= 35,8
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Limitação da RMM Direta 

1) Má classificação – quando o óbito é registrado com outra 
causa 
 
2) Subregistro – quando o óbito propriamente não é              
notificado ao   SIM 
 

 

 

 

 

 

O Ministério da Saúde tradicionalmente adota fatores de correção para estimar a RMM, visando corrigir 
eventuais perdas devidas a qualquer dos dois problemas  anteriormente mencionados 

 



Morte Mulher em Idade Fértil 
10-49 anos  (MIF) 

Óbito MIF 
 (10 a 49 anos) 

Materno com causa 
Declarada 

Materno com causa 
Presumível 

Não é causa Materna ? 
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Óbitos maternos no SIM Óbitos maternos estimados

Mortes maternas Registradas e estimadas 

Fonte: Ministério da Saúde/SVS/CGIAE – SIM e Sinasc 



% Investigação MIF 

48% 

60% 

52% 

59% 60% 
55% 

86% 
83% 

92% 
97% 

91% 89% 

Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste Brasil
2009 2015



Número mortes maternas depois da 
investigação - 2015 

Brasil  2009  2010  2011  2012  2013  2014  2015 Óbito Materno 

Declarado 

(Materno na 

Causa Básica 1.489       1.433       1.302       1.245       1.290       1.389       1.354        
Óbito Materno 

SIM (Materno na 

Causa Básica 

Final) 1.872       1.719       1.610       1.583       1.686       1.739       1.738        

Fator de correção 

vigilância 

aplicado na 

causa básica final 1,11 1,15 1,12 1,09 1,07 1,09 1,08
Óbito Materno 

estimados 

vigilância 2.087       1.973       1.800       1.724       1.803       1.900       1.872        
Nascido vivo 2.881.581 2.861.868 2.913.160 2.905.789 2.904.027 2.979.259 3.017.668  

RMM Vigilância 72,4 68,9 61,8 59,3 62,1 63,8 62,0



Razão Morte Materna Vigilância em 2015 
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Obs.: Exames e TRG não estão representados, mas são ofertados em 100% ou aproximadamente 100% dos municípios 

% de nascidos vivos em municípios cobertos pela REDE CEGONHA por atividade/programa  
em relação ao total de nascidos, por UF e Brasil, 2016 



Leitos obstétricos 

Redução 10 
mil leitos 
obstétricos 
sem redução 
nascimentos 
ou aborto 
induzido 

Fonte: CNES 


